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Manifestação fúnebre {k0} Teerã por líder político do Hamas
Ismail Haniyeh

Uma procissão fúnebre pelo líder político do Hamas Ismail Haniyeh  foi realizada na capital
iraniana de Teerã, com medo de que a queda dele, atribuída a Israel, possa desencadear uma 
guerra regional.
O líder supremo do Irã, Ayatollah Ali Khamenei, liderou as orações sobre os caixões de Haniyeh e
seu guarda-costas,  cobertos com tradicionais lençóis palestinos preto e branco, {k0} uma
cerimônia na Universidade de Teerã na quinta-feira.
A televisão iraniana estatal  mostrou multidões de luto vestidas de preto e carregando cartazes de
Haniyeh e bandeiras palestinas e do Hamas. Muitas pessoas  jogaram flores sobre os caixões à
medida que passavam.
Falantes na cerimônia, atendida por Khamenei, o novo presidente iraniano, Masoud Pezeshkian, 
e o chefe da Guarda Revolucionária, Gen Hossein Salami, disseram que a morte de Haniyeh
seria vingada.
A multidão gritou "morte  a Israel, morte a América" durante um discurso do presidente do
parlamento iraniano, Mohammad Bagher Ghalibaf, que disse que era  o dever do país "responder
no momento e no lugar certo".
Khalil al-Hayya, vice-chefe do Hamas {k0} Gaza, prometeu que o  trabalho de Haniyeh
continuaria e "nós seguiremos Israel até que seja arrancado da terra da Palestina".
Os restos de Haniyeh serão  transferidos para o Catar, {k0} casa, para enterro na sexta-feira.
O líder do Hamas de 62 anos, que liderou a participação  do movimento islâmico nos diálogos de
cessar-fogo na guerra {k0} Gaza, foi morto por um ataque de míssil {k0} {k0}  casa segura {k0}
Teerã na manhã de quarta-feira. Sua morte provavelmente afetará o progresso nas negociações
mediadas internacionalmente, que já  estavam vacilantes.

Leia também: Irã promete vingança depois que o líder do Hamas Ismail
Haniyeh é morto {k0} seu lar {k0}  Teerã

Israel não assumiu a responsabilidade pelo assassinato, embora tenha um histórico de operações
de assassinato alvo internacionais. A morte de  Haniyeh ocorreu poucas horas depois que Israel
alegou ter matado Fuad Shukr, o segundo {k0} comando do poderoso militante libanês 
Hezbollah, {k0} um ataque de míssil {k0} Beirute.
Ele foi acusado de um ataque de foguete da semana passada que matou  12 jovens no Planalto
do Golan, a maior perda de vida {k0} território controlado por Israel desde o ataque do  Hamas
{k0} 7 de outubro que desencadeou a guerra {k0} Gaza.
Também na quinta-feira, as Forças de Defesa de Israel disseram  que confirmaram um ataque
aéreo {k0} Gaza no mês passado matou seu alvo, o comandante militar do Hamas, Mohammed
Deif.  O Hamas não fez comentários imediatos sobre a
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